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Introdução: As cicatrizes hipertróficas (CH) podem ser muito limitantes, tanto funcional 

quanto esteticamente na vida do paciente. Diversos tratamentos têm sido realizados com 

sucesso limitado e taxas de recorrência elevada. Os lasers preenchem a lacuna entre o 

tratamento conservador (compressão, silicone e injetáveis) e a revisão cirúrgica. Objetivos: 

Avaliar a melhora das CH e as alterações histopatológicas após o uso do laser fracionado não 

ablativo (LFNA) Er: glass 1.550nm. Métodos: Foram tratadas oito CH com três sessões 

mensais de LFNA em metade de cada cicatriz. Comparou-se a melhora clínica, sintomática e 

as alterações histopatológicas entre o lado tratado e o controle. Resultados: Houve melhora 

parcial dos sintomas das cicatrizes. Além disso, ocorreu decréscimo estatisticamente 

significativo da área proporcional de fibras de colágeno na coloração hematoxilina- eosina 

(p= 0,009) e na coloração de Masson (p= 0,001) quando comparados o lado tratado e o 

controle. Não houve diferença estatisticamente significativa na área proporcional de fibras 

elásticas e na espessura da epiderme.  

Conclusão: As alterações histológicas demonstraram que o LFNA é eficaz no tratamento das 

CH. Sugerimos realizar um maior número de sessões ou associá-lo a outras técnicas para 

obter um resultado mais rápido e otimizado.  
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